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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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 METODOLOGIA ATIVA PARA UMA APRENDIZAGEM VISÍVEL  
EM RELAÇÃO AO PROFESSOR E ALUNO

CAPÍTULO 28
doi

Luís Fernando Ferreira de Araújo
Professor do Centro Universitário Senac e Centro 
Universitário FIAMFAAM-SP – Pesquisador sobre  

Telenovela.

                                                                                 
RESUMO: A metodologia ativa fornece 
elementos aos alunos para falar, ouvir, 
entender, ler e viver o mundo incentiva a 
integração escola-sociedade. Possibilita o ato 
de ensinar, aprender e apropriar-se do contexto 
sociocultural em que o aluno está inserido. O 
participante é o protagonista ativo do processo, 
na construção do seu conhecimento e da sua 
formação.
PALAVRAS-CHAVE: metodologia ativa, alunos, 
ensinar, conhecimento e formação.

ABSTRACT: The active methodology provides 
elements for students to speak, listen, 
understand, read and live the world encourages 
school-society integration. It enables the act of 
teaching, learning and appropriation of the socio-
cultural context in which the student is inserted. 
The participant is the active protagonist of the 
process, in the construction of its knowledge 
and its formation.
KEYWORDS: active methodology, students, 
teaching, knowledge and training.

 

METODOLOGIA ATIVA: UMA REFLEXÃO 
DENTRO DA SALA DE AULA

O tema deste artigo surgiu a partir das 
reflexões e dúvidas como uma metodologia 
ativa poderia ser usada como interação 
ensino-aprendizagem, atribuindo a ela um 
caráter mais linguístico. O propósito foi o de 
apresentar uma nova figura de professor com 
suas ferramentas de trabalho, os equipamentos 
mais sofisticados da área de tecnologia auxiliar, 
no seu empenho em ensinar com dinamismo e 
criatividade. Esse professor, com habilidades 
em manipular estas ferramentas é denominado 
professor mediador pedagógico, por facilitar a 
transposição de uma mensagem consistente 
e atualizada. A metodologia ativa procura 
estabelecer correlações com temas de maior 
interesse da cultura estudantil, que envolva uma 
aproximação crítica da escola com a realidade. 
Não seria uma metodologia tradicional linear, 
mas uma metodologia que estabelece uma 
comunicação escolar diacrônica com os 
conhecimentos e estabelecendo com os alunos 
diálogos, no sentido habermasiana, “não só de 
um ato de vontade de um grupo de indivíduos 
que lutam por justiça e liberdade, mas como uma 
necessidade que encontra seus fundamentos 
nos próprios processos de racionalização 
societária”. (HABERMAS, 1987).
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A metodologia ativa pretende subsidiar elementos aos alunos para falar, ouvir, 
entender, ler, refletir e viver o mundo, buscando a integração escola-sociedade. São 
transformações vindas da onipresença do conhecimento e da informação. Ajudam os 
professores a envolverem os alunos nas discussões de ideias, desafios, julgamentos 
e críticas. Com isso, o professor tem a função de manter um diálogo constante com 
base no conhecimento empírico da prática de ensino.

O papel da escola deveria ser a de gerenciar a organização dos conhecimentos, 
melhorar o ensino, também pensar em mecanismos eficazes para avaliar competências, 
assegurando a superação e o desenvolvimento dos processos educativos junto aos 
educandos. Desta forma, trazer a metodologia ativa para o contexto da sala de aula, 
onde promovam discussões e contribuam para uma complementação na função 
pedagógica comunicacional, ação que deve necessariamente ser dirigida por processos 
comunicativos de busca do entendimento e não através de meios autorregulados, 
como o mercado ou a administração burocrática (HABERMAS, 1987).

O século XXI exige que a escola continue o comprometimento com sua missão 
profética do devir, pois ela encontra-se em constante processo de transformação frente 
à sociedade do conhecimento, não só em relação às expectativas econômicas, mas 
também na evolução holística do indivíduo. A escola deveria estar preocupada com a 
realidade concreta, pelo menos é o ideal, criando novos paradigmas interdisciplinares 
e transdisciplinares, unindo ensino, pesquisa, em um novo contexto de ser escola.

Para Hattie (2017, p.10), “o aspecto visível se refere, primeiro, a tornar a 
aprendizagem do aluno visível aos professores, assegurando a identificação clara 
dos atributos que fazem uma visível diferença na aprendizagem dos alunos e levam 
todos na escola a reconhecer visivelmente o impacto que eles aprensentam na 
aprendizagem(dos alunos, dos professores e dos líderes escolares). O aspecto visível 
também se refere a tornar o ensino visível aos alunos, de modo que eles aprendam a 
se tornar seus próprios professores, que é o atributo central da aprendizagem ou da 
autorregulação ao longo de toda a vida e do amor pela aprendizagem que nós tanto 
queremos que os alunos valorizem. O aspecto da aprendizagem se refere a como 
realizamos os processos de conhecer e compreender e, então, fazer algo a respeito 
sobre a aprendizagem dos alunos”.

A produção e divulgação do conhecimento geraram e exigiram a necessidade de 
uma metodologia que priorize o diálogo constante entre professor e sociedade, onde 
o papel do professor é de orientar as atividades que permitam ao discente aprender 
e; também será o de motivador e incentivador do desenvolvimento de seus alunos 
perante o corpo social na sociedade. A escola é excelente campo de pesquisa para 
experiências democrática e pluralista na sociedade em que atua, transformando os 
objetivos e as metas em ações mais apropriadas para a aprendizagem. Portanto, 
a escola tem que consolidar o projeto pedagógico e ao mesmo tempo interagir na 
autonomia dentro do processo de socialização com satisfação; com isso, a autonomia 
torna-se um vínculo para estimular o indivíduo na sociedade com novas parcerias, 
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com a família e com os meios de comunicação.  
A pedagogia que emerge da consciência de que a escola é concebida como 

uma forma de política cultural, de uma concepção crítica é fundada na convicção de 
que, para a escola, é uma prioridade ética o dar poder ao sujeito social, facilitando-
lhe a atribuição de sentido crítico ao domínio do conhecimento, “não se pode mais 
pensar educação de modo fragmentário e egocentricamente” (BERTICELLI, 2006, p. 
45), nesse sentido, a metodologia ativa pode ser um dos modos de encaminhar à 
formação profissional do indivíduo.

Vygotsky (2003, p.16) em seus estudos deu ênfase no papel da linguagem e do 
pensamento e também nas relações sociais que o indivíduo mantém com o mundo 
exterior, propôs que “a primeira forma de ligação entre a fantasia e a realidade consiste 
no fato de toda a elucubração se compor sempre de elementos tomados da realidade 
e extraídos da experiência anterior do homem”.

Criar é construir algo novo. Esse novo é a capacidade do indivíduo de demonstrar 
para a realidade a sua experiência em poder fazer. A criação surge em um estado 
de tensão, desejo, sentimento de alegria ou de tristeza. É o intelecto ressurgindo, 
caminhando para desenvolver uma ação. A reflexão sobre o ato de criar representa 
para o indivíduo uma liberdade, um processo de compreensão que o leva para um 
aumento da maturidade. O homem cria uma ideia e coloca no papel por meio da 
escrita, do desenho ou em um objeto como produto de sua própria criação. A imagem 
é uma representação mental de um objeto. Quando, por exemplo, ouvimos a palavra 
paisagem mentalmente visualizamos um prado, cercado de eucaliptos que nos fazem 
sentir o perfume de suas folhas, pássaros voando e o som de sua revoada. Essa 
imagem mental comporta também o afetivo e o imaginário. O afetivo que acompanha o 
sentir prazeroso e tranquilo. A imagem é um elo entre o homem e o que está no mundo 
material. Imaginário é a capacidade que temos para fazer variações nas imagens que 
construímos do mundo que habitamos.  

Diariamente, renovamos e realimentamos o nosso imaginário, enriquecendo 
nossas vidas e os sentidos.  A imaginação sobre uma paisagem é relacionar com a 
imagem da paisagem percebida outras variações de cores, sons, odores, que ainda 
não pertenciam à paisagem do mundo material conhecido. Por meio da imaginação 
se abre para nós um campo de possibilidades. O real, para o homem, é aquilo que é 
vivido, uma atividade exercida no mundo que habita regularmente, repetitiva ou não, 
cotidiana ou não, mas que ele sonha com uma perspectiva de melhora, e para que 
isso aconteça, ele usa a imaginação para ir além do mundo real. Por meio dela, ele 
constrói outras imagens, um mundo totalmente simbólico para uma integração de seus 
anseios.

Para Vygotsky (2003, p. 85), a educação é aquela que deve estimular a criação 
artística e despertar na criança e nos jovens o desejo de criar. Para exercer a criatividade, 
a criação e o sentido artístico, Vygotsky (2003, p.37), em seu livro A Imaginação e a 
Arte na Infância, pressupunha que o comportamento humano auxilia no entendimento 
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da condição sociocultural, determinada em processo de construção que caracteriza a 
todos e a cada um de nós. Com isso, o professor deve utilizar a metodologia ativa em 
sala de aula a fim de fazer com que os alunos tenham condições de criar, fantasiar, 
imaginar e recriar histórias para o seu desenvolvimento pessoal e acadêmico.

Na concepção de Vygotsky (2003, p.35) a escola deve ser um espaço de criação 
e fomento do conhecimento e criação de novos saberes. Além dessa consistente 
fundamentação, sobre o emergir de novos saberes de Vygotsky, a vida, diferente das 
palavras cruzadas, compreende espaços sem definição, existe a ausência de um 
quadro geral fechado, sendo assim “o conhecimento é a navegação em um oceano 
de incertezas, entre arquipélagos de certeza” (MORIN, 2000, p. 86), como mostram as 
novas descobertas das ciências empíricas.

Freire (2004, p. 54) em seus estudos propõe um método pelo qual a palavra ajude 
o homem a tornar-se homem, onde “não há diálogo verdadeiro se não há nos seus 
sujeitos um pensar verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que não aceitando a dicotomia 
mundo-homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade”.

Partindo desta perspectiva, Freire coloca-nos a questão da relação homem-mundo, 
dentro de uma sociedade integradora; mas antes temos de entender quando se fala 
de “extensão educativa”, contrário à educação libertadora. A extensão educativa parte 
do pressuposto de uma educação mecanicista, como afirma o próprio Freire (2011, p. 
26), em seu livro Extensão ou Comunicação. Ela se dá “na medida em que, no termo 
‘extensão’, está implícita a ação de levar, de transferir, de entregar, de depositar algo 
em alguém, ressalta, nele, uma conotação indiscutivelmente mecanicista”. O conceito 
homem-mundo não deixa de passar por este questionamento. Porque estamos nos 
referindo ao homem-mundo que é homem-educador. Outra vertente presente é a do 
professor-aluno e vice-versa, e, com esta dialética, vamos construindo o pensar sobre a 
metodologia ativa.  Neste trabalho Paulo Freire nos dá ferramentas para compreender 
como funciona o mecanismo desta dialética: aluno-professor, professor-aluno. Ele nos 
mostra que não podemos ser apenas extensionista do saber, do conhecimento, ou 
seja, transferidores de algo que, também, muitas vezes, foi-nos inculcado nos bancos 
escolares.

É esta extensão que devemos evitar, pois, segundo Freire, é um “equívoco” 
querer estender algo a alguém, sendo que este alguém não é um mero espectador da 
ação do outro que almeja colocar, depositar um conhecimento sem levar em conta o 
saber daquele outro. Em muitos casos o aluno ouve e vive diariamente dentro de uma 
realidade dinâmica e repleta de magia e crença. E, não se deve desconsiderar que, 
no processo de aprendizado há uma transformação fazendo-se necessário um tempo 
de passagem, de reformulação do pensar. Isto se constrói aos poucos e, apresenta-
se a espiral construtivista como uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem, 
passando pelo entendimento de quem educa que precisa fazer com que o aluno, por 
si mesmo, consiga entender que os fenômenos mágicos e de crenças fazem parte 
de uma estrutura a priori cognitiva da própria razão. Conforme ele vai percebendo e 
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entendendo o processo natural das transformações por meio de experiências e dados, 
dos quais ele participa e está envolvido, vai se construindo a relação professor e aluno, 
pois ambos estão no processo de aprendizagem.

O diálogo é fundamental para a verdadeira educação entre aluno-professor. A 
democratização na escola aproxima o sentido de educação, como chave da reprodução 
da sociedade de classes antagônicas por meio do sistema de ensino. A sociedade está 
composta por todos os seus elementos; o que importa é integrar em sua estrutura 
os novos elementos, ou seja, novas gerações que se encontram à sua margem para 
manter e conservar a sociedade, integrando os indivíduos no social. Mais uma vez, 
para reafirmar o nosso estudo, citamos Paulo Freire, que nos afiança:

O papel do educador não é o de encher o educando de “conhecimento”, de ordem 
técnica ou não, mas sim o de proporcionar, através da relação dialógica educador-
educando educando-educador, a organização de um pensamento correto em 
ambos (FREIRE, 2011, p. 68).

A metodologia ativa faz-se entre ambas as partes envolvidas no processo de 
formação, quando há um crescimento das pessoas, abertura para o diálogo franco onde 
existam portas abertas para quem educa e para quem é educado. A educação seria 
uma instância exterior da sociedade, isto é, de fora ela contribui para o ordenamento 
e equilíbrio permanentes. A educação tem por finalidade a adaptação do indivíduo na 
sociedade e também reforçar os laços sociais e promover a integração de todos no 
corpo social.

A educação assume a autonomia, na medida em que configura e mantém a 
conformação do corpo social, ou seja, em vez de receber interferências da sociedade, 
ela interfere de forma absoluta nos destinos de toda a relação social. No entanto, 
não pode também ser educadora uma escola que se constitui num mundo fechado, 
que é controlada cuidadosamente pelos agentes orgânicos do sistema, onde há 
predeterminação de papéis a serem cumpridos pelos alunos, que ali se matriculam 
já com seus destinos marcados por “profecias autorrealizadoras” de síndrome do 
fracasso.

METODOLOGIA ATIVA DENTRO DO PROCESSO DA APRENDIZAGEM VISÍVEL 
PARA O PROFESSOR E O ALUNO

Criar o novo não é tarefa para qualquer um e cabe ao educador assumir esse 
desafio. O ser humano gosta do conhecido, do fácil, daquilo que já é. O desafio dói, 
causa desconforto e essa é a tarefa do educador: provocar, incomodar. O que já 
aconteceu serve como base, ponto de partida e dá segurança para exercer o poder 
que é garantido, que foi conquistado de forma tão dura, porém prazerosa. Orientar 
esse poder da forma adequado compete ao educador.
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Para que haja educação de adultos, a superação de desafios, a resolução de 
problemas e a construção de novos conhecimentos a partir de experiências 
prévias, são necessárias para impulsionar as aprendizagens (FREIRE, 1996, p.20).

Muitos dos alunos vêm de famílias com poucos recursos intelectuais, financeiros 
e culturais. Esse aluno idealiza a figura do professor, a vida acadêmica, a cultura, um 
mundo que ele desconhece e que pode lhe oferecer mais, apontar novos caminhos. 
Deve - se utilizar essa imagem esse poder que delegado ao professor e não destruí-lo 
com a falsa proposta de aproximar - se do aluno. Aproximar-se dele é em primeiro lugar 
enxergá-lo na sua real condição que não necessariamente coincide com a proposta 
educacional da instituição em que se encontra. Só assim haverá a possibilidade de 
uma adaptação para que tenha acesso ao conhecimento que afinal ele veio buscar, 
sejam seus propósitos conscientes e lícitos dentro dos conceitos da educação ou não.

O processo pedagógico estabelecido visa desenvolver competências relacionadas 
à prática profissional. Na análise de Perrenoud (1997, p. 35):

Toda competência está, fundamentalmente, ligada a uma prática social de certa 
complexidade. Não a um gesto dado, mas sim a um conjunto de gestos, posturas e 
palavras inscritos na prática que lhes confere sentidos e continuidade.

Decorre disso a necessidade de identificar a posição exata em que o aluno se 
encontra na sociedade e na sua vida pessoal para não idealizar e trabalhar com um 
suposto ser que na verdade não existe, o que fatalmente o conduzirá ao insucesso. 
A percepção da pessoa a quem o professor atende é passo de partida no traçado do 
caminho pedagógico mais adequado.

Conforme Meirieu (1998) é necessária à compreensão do “triângulo pedagógico” 
para criar situações de aprendizagem sem deixar-se atrair por nenhum dos três polos: 
educando-saber-educador. Para isso é importante que o educador tenha consciência 
do seu papel e da sua importância. O educador é também um cidadão inserido em seu 
meio social com ideias, ideais e conhecimentos já estruturados. Esses conhecimentos 
e experiências prévias podem e devem ser utilizados para criar situações interessantes.

Ainda Hattie (2017, p.18), “os professores precisam ser diretivos, influentes, 
atenciosos e ativa e apaixonadamente engajados no processo de ensino e 
aprendizagem”.

Tanto o educador quanto o educando apresentam experiências de vida, 
conhecimentos anteriores. Além disso, os sentimentos de ambos podem ser 
persuadidos adequadamente para melhorar esse processo.

Meirieu (1998, p.80-81) ressalta ainda:

Quem pode querer ignorar a relação pedagógica, este encontro entre pessoas 
vivas e cheias de desejos, este conjunto de fenômenos afetivos, de transferências 
e contratransferências, que estão sempre presentes na sala de aula? Não se pode 
escolher, por simples comodidade, a suspensão da afetividade: primeiro, porque 
essa decisão, é claro, seria ela própria uma escolha afetiva, alimentada, na maioria 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 28 258

das vezes, pela preocupação consigo, pelo medo do outro ou pelo desejo estranho 
de melhor exercer seu poder camuflando a natureza do mesmo; depois, porque 
uma atividade cognitiva, ainda que perfeitamente teorizada, não pode ficar sem 
a energia do desejo que lhe dá vida e força; enfim, porque seria estúpido negar 
o aspecto determinante, na aprendizagem, dos fenômenos de identificação e de 
sedução. Sabe-se, de fato, que a vontade de seduzir anima qualquer educador, 
mesmo que ele quase não o confesse, mesmo anuncie o contrário, fingindo ignorar 
que a recusa de seduzir pode vir reforçar a sedução...

Como lidar com esses conceitos, sedução, conhecimento, poder e aprendizagem 
de forma adequada? Mantendo os objetivos e o foco no processo de aprendizagem 
visível, lidando de forma ética com essas relações delicadas. Não fugindo ao 
compromisso. Para isso o poder é emprestado ao professor apenas como mais uma 
estratégia de ensino. Não se pode deixar, no entanto, que a vaidade transforme esse 
instrumento.

Experimentam-se as angústias e dúvidas durante a própria formação acadêmica. 
Passa-se pelos testes e vence-se, chega-se ao poder que é imprescindível no 
desempenho do trabalho do professor.  Mas esse poder tem limites: o outro é o objetivo 
não o si mesmo. E isso exige coragem, de abrir mão das vaidades. Só assim realmente 
é possível ver o sujeito que motiva tantos pensamentos, teorias de aprendizagem, 
tanto interesse de todas as áreas relacionadas à educação.

Para Bergamann & Sams (2012, p.11), “o conceito de sala de aula invertida, é 
feito em sala de aula, agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito 
como trabalho de casa, agora é realizado em sala de aula”

Como a novidade assusta, e na maioria das vezes não é desejada no primeiro 
momento, surgem as desconfianças e constantes questionamentos para com aqueles 
que podem realmente instigar, provocar: o professor, educador, formador de opiniões, 
exemplo de conduta, mentor, objeto de paixão, seja qual for a denominação. Todas 
podem ser ferramentas em favor do outro, o aluno. O conhecimento não pertence ao 
professor, nem a seu mestre ou àqueles que lhe permitiram chegar a seu título. É algo 
maior que pertence à essência do ser humano, à alma, não a qualquer academia. 
Aquele que pensa que detém o conhecimento engana-se não sabe ainda controlar 
suas vaidades e ambições. Somos apenas vetores do conhecimento responsáveis 
também por escolher quando e de que forma ele será apresentado ao aluno, o sujeito, 
o verdadeiro motivo de todas as teorias de aprendizagem.

O conhecimento e o domínio das estratégias é uma ferramenta que o professor 
maneja de acordo com sua criatividade, sua reflexão e sua experiência, para 
alcançar os objetivos da aprendizagem (ABREU e MASSETTO, 1990).

Com isso, a metodologia ativa em relação à aprendizagem visível tem que despertar 
no aluno uma curiosidade e ao mesmo tempo favorecer uma motivação autônoma e 
também possibilitá-lo uma consciência crítica que atenda as suas necessidades como 
recurso didático e pedagógico para a formação do aluno na sociedade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da metodologia ativa, se criará oportunidades para os alunos, pois eles 
refletirão a sua importância no cotidiano escolar, o que auxiliou no processo ensino-
aprendizagem, fazendo-se necessário para que os recursos aplicados em sala de aula 
sejam significativos para o ensino, oferecendo possibilidades de conhecer o processo 
de produção de ensino e aprendizagem. Compreendendo esta nova forma de pensar 
e produzir conhecimento proposto pela utilização deste recurso pedagógico, podendo 
assim assegurar à educação a melhoria de sua qualidade em sala de aula. Desta forma, 
trazer a metodologia ativa para o contexto da sala de aula, poderá originar discussões, 
questionamentos e contribuições para um melhor entendimento do processo criativo e 
interativo dos alunos a favor da educação.

Neste sentido, o objetivo da aula com a utilização da metodologia ativa será 
conquistar os alunos por meio da interatividade no exercício de ensino e aprendizagem, 
bem como apresentar um plano de trabalho que assegure mudanças na maneira 
de ensinar. Oferecemos aos alunos um entretenimento, informação e educação, 
contribuindo para a formação e aproximação com os conteúdos pedagógicos, sendo 
só possível com a mediação do professor habilitado com suas atividades didático-
pedagógicas em sala de aula. O papel do professor nesta proposta de ação educativa 
será de uma aproximação mais intensa com os alunos em sala de aula. Esta 
aproximação ocorrerá por meio de interações professor-aluno.

Espera–se que este artigo possa contribuir para que se amplie o debate do papel 
da escola, ao fornecer ferramentas de ensino ao aluno, para que ele possa fazer 
uma leitura crítica, e também aceitar as novas formas de ensino. Com esta pesquisa- 
ação possamos ter evidenciado como a metodologia ativa pode abrir um mundo de 
possibilidades e propiciar momentos de experiências para o aluno, mediadas por 
estruturas culturais, proporcionando um crescimento significativo na prática do dia a 
dia da sala de aula e fora dela.
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